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FEVERE I RO 

no t í e ·ia 

Os t~:x'tos apresemad.qs, São em 
cnaimia rlgorosarneme inê<litos, sendo 
lgu11b11e11t~· ltieâita a tradu•;â.o cl.~ An­
to,nin Ai·tauô., i:j'ue é pelit primeira 
vez aprese.atado em llngU:a portu-
gúe.<:ai . 

Pet,rus l van.ovüch Zagorl:àll!<iky 
(h.ererorilm.o de .Mâ:rfo de s·á Car­
neira ')J tem um lugar dt'ffnido ao 
lado <le Raúl Leal, outn figur-a glo-
i;:i osa Ço A.Jfovi11m1t/J OrjJ/m1. · 

O manife.-;ró. de Amó11io Márla 
U&bon, i:m~Til)so, agt~ste, jus10, 
natural, surge agora 'F>ata. um mai.o.r 
conv·flfio ·com o poeta. 

x Trata-i;e de 11m documento da 
maio; graVil1'iiÇte, du1tÍ.a lnaêe.s:s'i.v-el 
figura 'de .herói, Jioje 1;0.lo~do: na 
pmneira fHa da poesia europd.a. 
A.ntónfo Maria Lisboa tnorre.u· em 
:r:953, e começa agora à viver. 

A ma.for õu. men(Jr vi1iàÔ Ele-. con­
j.unto, a rirar deste primeiro· número, 
é .u.mli exigenciª cumprida em rela­
Qão ao pú l;i.l ieo. O mesn1Q crit(!-rio será 
arlóp~RdO" em nl,Ím.e:tos SQbs,~guenfes, 
aos quais se JUDtarâ ~ indispens:â, 
v-d eolabopação dos mais j0ven.s va­
i~rê:S .da 'ªossa l!r lca. 
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Mensagem e 11usão Jo 1eci-
Dl<?nto Surreiµtstâ - M . { '''V 
Y ascu11c«los ; 

• 
Um Ontem Cã-0 - P1d1 

• 
O Teatro e a Cieneia -

Ar.laud (T1·udttpàu de: 'fi:;.,,.,. 
P<li'o) : 

• 
~saume - RmU Lsa/ /.J 

• 
Aviso a Tempo po· Ir 

:remp°"- An'fimio M-ari.a _ ! 1 

• 
Surrealismo e· Sãdra - Lufz Ptt· 

cltc.co: 

• 
Al6m - Ptirus /va1wvitck Zng.o­

rio.ns!iy. 

c11.d,rno5 d ít publlcaç!o não períódl c11· 

orgarrlzadc:>s poI 

carlos loures e m-áximo lisboa 
cepa .e, dih~cção grá'fica de 

marcelo de so"sa 



márlo. cesariny v:as~onr;e/os 

MENSA.GEM E ILUSÃO 
DO ACONTEC IMnNT O SUR_REAL LS T A 

Ec:td€-® sê-r sutrealista sem se ter Hdo B ret0Íi . Podê-se 1e·r 'Breton 
e ,nã:o se. ser ~uriealist~. Pod·e-se·1·ser s~ea1i:~t.a ~- n,ao· se ·s~r, real:me~1e, 
m,~i'~ n~ua . J?©de-se nào ser surre~lí:sta e p r e;st?if-se icom js~o e:i.."t'elen':t;e 
~rvi~ a t~s ·é 'à.o s.'ú.r.t'êa.I±s:m.0, ern êsp'etial. Isto' diz._:se porém éfas, tãref á!s, 
€ló c0nhééimento, q;Ue :n.â0 d·as do sáber 1 e en não sei sé an•éfa da.ra, ·il-ll_S 

<.wmsgi@n~iª's q,.c.tq,f~fr~~j a cli:ve:v~~ad~ q~e ~ssiste . a est:as dwr~$ ~Rel'rg~g~s 
de ~s~í.útg.. P:arit mim., p,~o .me:nes, p'.i:;;iimª-~l!'e{;.e evi'tÍeafü· ~ue ã:s tq:i;efas 
ao cooot:tcimentõ - ·p(;)é:f.'i1eo, .n.a ocór.t.~ticià - são imi<fa's, ,ffessoais e .ín 
transmisSí.veÍ!s, enquanto que as illo: saber, deauzi:das d;i.§.uela:s, pGdem ~§ 
<rseen4en ª 1ef:s e 'Valor..aç_õ~ <;j:Ue siãe fi1(1sofia, int~f'.Rt;i.?façã·o et.í'tica, .tj-U:ét 

tram:ada,' d'e .detttr.o, a._~ pa1ilê de ~~etn .eS.fá, qu:é't fo~ada de;fôra - Q's .qtre 
vêm v:ér êst'a'.t - e áqii~ ~ ·q:ue é .i:inpossívd ~iér,se ('011 criticar-se') deet~­
min~dca coisa 's~m se-'sal:?er, 0 qul:! ~;;a e0isa é. 

~st~!:l .~ p~nsM na' oríH~a que n~õ' fem.çs e':n:-;1 'Cfítica <te '(!fn'.s-d1a'çãô qne 
tetnó8' . . Mas este· cttri.6.so à-V:-0.fi'tade na; d-einí:ssão 'que ft.e'rite -aràlg.u.ma.S obr~s 
$t;l,JD.fealjst;as'{;i)<lttcas) a noss~ erít'iea apr~s.ent~, não virá e~clµsivame,n._j'.'e do 
eat~~er litçr·áno que çi.inda ê e .f?.~tl >m~h'0r. E1~ é pro.ilut'o ma:io.r de ~e:tta 
d0r.mféi1'ecÍ'.a ile qil~ D,ã© >$erà© fqrni'.alílle,úte j~Sjf.~lJ.S:âv:eis .~· manes da ne~a 
UltínfaceuHtrr-aJio·ssa, mas na gu:à1 int en'iefam à gr.ande,, pàssande.admiFà­
v:cl.me:nte por 0-a~~o· ae,·uma poética que ~m iWda a ~ur·opa de~a: a va,n­
.gU:arda e forll.e~a u~ ntó.bi.L ele Ub~i;.tªg~o d,{) es~P:'ito eaité en-Hro (l;~se:o,mhe­
Cid'õ a. ©ifülente. De fâaU>", :ilêm~~ êba:tuada (l;Pi:"êse:iiça», n·~ -v.oz i~0tiq;a:nte 
d..,e Gaspar $imõ'es, ~gõ11a· e nachorã enfregu~ às e:x.ee1êllcfas Ôe-'ilm lirismo 
d:e .cib;.-:ig~}\ã~ nem~ . gente 4o.$' C9;aern;o~ dePo@',Sia, {Ütl!lle ho.n~0s9 gajho 
d!!) libex:ali:s~ .p:r~seaeisJ-a, n~ fl e~ç_qla: dita ~.iZ04e~\TiS,ta -pttde;_ll.m --v~ 
mais .do quê g.a:udi'õ xetàI'dail:o (©í~ :ílo retãroda-40 e g::tte' l:istava õ ga:õ..<lio) 
·q:naudo atguiis ,estra.ga-pás~auos,, a ·br~sios ~om a âhatesa d'õ .neo-r-e.a_,ri.smo 
1~46, L isb.Q:<=J., ~jk ha~k.ni p~sma'.êli:rnu.üto da ·ah'o;i;~çteira ·Fernandi.rr~ .. t9.ef~, 
Cas:e·a.is), vieram 1<a; 'êftç-0utrat-s~ n0::aepnr!:.eci:rp<.:;nt9 sru:x~ális\a ~949' L is'b'oa. 

Não fôi muita ·nem par à mmh> ' tefu:@o a oeasrã0 ~o etrcoutro. Téiilio 
na .ca:be).a uma ·~l'ta de j\nt~nio Maria T;i,sbea., q-ue-~ d"h: «É às palawas­
,"a'c:tos, n~g às 'pata:;vra's ·q11e supõem. a:et0,;:;, qü~ ·~e dirij.o-~ . _Mjxim~ tâQ 
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cruel não poofa merecer mais valor""' citadino que o <le prenda envia~a 
pelo correio a falar de natal quando o mês era já o dos folgued.os - quarta­
-feira de ~ na- arte e na literatura, c;rda vez mais arte e mais litera­
tura, pois. Aqui - pelo atalho - se reencontra a Europa, onde a revo­
lução surrealista: (mais exactamente: a praxis surrealista fixada por 
Breton à liber.dade) ou vai desaparec~ ou tornar-se uma técn.ica, tão 
abusiva como qup..}qtier outra, de aproveitamento, pelo saber, do conheci­
me11to que õ'tittêm engendrou. Com. o que, passa Novalis: uOs peeJ:as são 
os mais fortes i!endutores-isolaà.ores da corrente poétiica». 

Não será, porém, em nome de umi;t regres.são, tendente a- Hbertar 
o poético dos snlco,s que o surrealismo lhe imprimiu - mas dizendo poético 
nunca estoii a dizer poético--sentim~tal, estou a dizer poético-cosm{llógico, 
a dois ou a dois milhões de criaturas '"t>i4!a,s - que essa descida à. terra 
poderá fazer-s~. Em torno do surr.eali~mo «nascente» 1 como, hoje, em 
torno do surtealismo uagonizante"» fizetam cr6nica, lá fora, os de Gortejo 
e apito em direcção a casa, de livro bran~o e _pantufa na mão. Entre nós, 
tal cortejo tem fim obrigatório na cor aos· olho.s de Fernando Pessoa a 
eair m0rto· de ~êbedo em casa de cada u.gi, Também porque o surrealismo 
se inscr~ve numa zôJla de conheciníeilto qi.ie mesmo nos pontos g,fobais 
do seu percurs·o - ponhamos por exemplo Homero e o «Zaratustr-<i,.)), ·de 
Nietzche - será sempre par.cela e nunca soma, pois das mui-tas. coisas 
com que tem a, ..:er, tem a ver sobret11do eom o amor do fututo, é prova 
de inquirição qne cabe a cada homem para continuação de novo homem 
que vem. Neste acto-entre-actos, que a metodologia do homem dê ciência 
é a primeira, .hoje, a conhecer, se hav~ de situar o melhor da .paL.,.,ão 
surrealista, õndé todas as coisas foram peetas e onde quase que nunca os 
que fazem. pôérilas são ou serão o po·ema primordial. 

Qwmto ªº- v:afor (-actua1) da a1i;ere dgi.Jiteratura (surpe·aList~s) ., já, se 
disse liá t-emw e não deu resu1tade: h'djé, 'Como há trinta anos, Mo!Ul. Lisa 
ostenta o big,otlinho que Dádá lhe doou. Ap-rendeu, oo entanto, tdnta 
novas maneiras de apará-lo: Mona Lisa Bigode Realista, Mona Lisa Bi­
gode Surrealista, Mona Lisa Bigode Abstracto~ Mona Lisa Bigod°e Socia­
lista, Mona Lisa Bigode Fascista, Mona Lisa Bigode Existencialista, são 
as últimas mail) elegantes saídas do literato convencido de qUe vai sair 
à rua com uma estrela na mão. VistQ WI! pouco do pouco que há para ver 
nestas etjque~ eseolásticas, entende-se: anda tudo a qu_erer en-trrada 
grátis no esEeet,ã.{:ulo mais caro do unive'tsó·: a transubstanciação d-a ma­
téFia. 

Mário e esàrit'J.r}1 V QiSCOttcek>s. 
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pedra oom 

UM ONTEM 
No alto das 11úvens 
tQd:o o ódio inconceb\wel 
toda -a m·água molhada 
todo o terror 1iquefeito 
sobreveio da espuma 
rebentou do nada 

como-

.nma pulga 
um elefante 

ou 
uma 
esfin 
ge 

No alto 
eram sobretudo 
botõ.es caluniados 

dê voz doce nas gargan_tas 
secas e olhares de monstros 

sobre os abismos 
falsos 

Tudo 

•tudo 
tudo 

veio: da cristandade nas 
cànÇões da manteiga no 
diséttrsar dos queijos na 
ditadura das pomadas 

sem 
mas 

alegria 
sem 

desejo 
e sem 

ambições 
E c;.om oS ossos esmurrados 
e as costas dobradas e os gestos feehados 
à -chave à chuva 
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na cha-miné do luar " 
e nas pulgas dos padres com eléctricos 
de recordações e loucuras 

Nasceram 
do medo 
de dizer 
merda e 
ela angú'sti:a 
de abrir 
os sexos 
éom necessidade 
saprófita 
de bigodes 
e pasmaceira 
horripilante 
de mitras 
no aconchego 
espiritual 
das lagartas 
que sobem 
11os candeeirns 
da vida 
alargando o cós 
das -calças 
beliscando o cú das mulas 

se abrir no cérebro 
uma legião deletér1a 
e rasgar-se na p:e-1e 
uma comichão neçessária 
e levantar-se nas unhas 
um medo tsé-tsé 

SÃO 

altares 

erguidos no -rent-0 dos ' 'entos 
erguidt:ls à cbU-vâ 
e é chµ._va erguida _ao }1,\ar 

até 

-com murros soprados nos c.~ebros luzidos 
da Esc:ada que fala na Estrela dos c~térios 
por tudo e por nâda 

co,m Júlio à ~bes:a 
com António à ilharga 
e meninos ao co1o 
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FIZERAM 

Cara binas 
das chaves com olhos 
e um trono 
dos peitos abstratos 
que habitàtn os gelos das furnas 
malsãs 

As garrafas entoam plàcidamente 

NINGU:aM CONHECE 

é .desconhecido 

NÃO PASSOU POR AQUI 

ERA UM: QUE LEVAVA 

UMA TROUXA? 

Talvez o ú1tim·0 sor.lilégio das m'ãos aguadas 
do ptimeiro canto das égnas retém~nascidas 

talvez o a:nioroso ornear das bestas 
talvez o sádico hemoptisar dos presuntos 
na febre do cio 

Eles levantam o zelo nas núvens 
o ciúme nas crateras 
e caminhàm · 
passo a passo 
com 
a 

cautela dos missionários 
e a história gigante das freiras 
e o :roncar habilidoso aos centauros 

cotn Prometeúc n"O.S intestinos 
e 0s ventres atafulhados 
de r.osas, botões e cravos 
pr~gos de estufa e ba~deiras 

-desfraldadas 
unes frescos 
oom ~zinhos grelhadt'>fl 
unh~s sertilha<l,as 
iMítós à Gomes de Sá. 

5 

P~o Omn 



antonin artaud 

A 

O TEATRO E A CI ENCIA 
(Tr(l.d. de Ernesto Sa,m.pa.ie) 

O teatro verdadeiro aparec.eli,me sempre como o exereídb dum 
acto perigoso e térrivel, onde se elimi;nam ta,11Jo a ideia de teatt0 e de 
espectáculo comQ a de toda a ciência, de toda a religião e de toda a arte. 

O ::i.cto -de que falo visa à verdadeir~ transformação orgânica e 
física do -corp9 hUina110. 

Porquê? 
Porque o teatro não é essa -pa.rad:i. cénica onde se desen-volve vir­

tualmente e simbõlicamente um mito 
mas o cadinho de fogo e de carne verdadeira onde anato 

micamente, 
-por espezitthament0 :ele oss0s, de_m~mbro'$ e de sílabas, 
se refaze.In ~s corpos, 

e se apresenta fisicamente e ao natural o acto mítico de fazer 
um corpo. 

Se hefilme compreendem, aí ~"erâo um acto de génese verdadeira 
que toda a gente extravagante e humorística considerará no p1ano da 
vida real. 

Porqu~ hoje ninguém pode crer que um corpo possa mud_ar 
senão na morte e pelo tempo. 

Ora eu repito que a.morte é um estado inventa.do 

que vive apenas para que todos os reles feiticeiros; os 
gurus do nada a quem aproveita, él.ele há a1~ns século:; se alimentem 

e dele vivam em estad0 de Batde. 
Fora disso o corpo humano é imortal. 
É uma velha história que é preciso . aclarar atascando~nos até 

ao pescoço. 
O corp9 humano não morre senão porque se têm esquecido de 

o transformar e de o mudar . 
.Fora disso não morre, não se desfçiz em poeira, não passa pelo 

túmulo. 
É ~lª ignqpil facilidade do nada que a religião, a sociedaâ_e.e a 

ciência. têm obtido da cónsdência humana ·o oonsenti me1Jt0 de aban:d-o.nat 
o seu corpo, 

e lhe têm feito crer que o corpo humano é perecí.vel e destinado 
ao cabo dé pouçe tempo a ir-se embora. 
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Não, 0 córpo humano é jmpereclvel e imortal e mutável, 
mutável Bsicameiite e materialmente, 
anatõmicamente e manifestamente, 
mutável visivelmente e aqui mesmo bastando_ que 

queiram dar-se a pena material de o fazêr mudar. 

Ontrnra existia uma operação de ordem menos mágica que cien-
tífica 

e que .o teatr-0 se tem limitado a itníta:r, pela qual o corpo humano, 
logo que .reeonhecido mau passava, 

tr-ansp<;:>rtado, 
fisicamente e 

materialnrnnte, 
objeeti-:a.mente e como q.ue molecularmente de corpo para 

corpo, 
dum estadõ passado e perdido de co.rpo 

a um estado reforçado e 
exaltado do (:.Qi:po. -

E para isso bastava-lhe dirigir-s~ a todas as forças dr-amfltica,.s, 
recalcadas e pMdidas no.1corpo humano. 

Trata:va~se · duma rev(!)}uçã0 e nã'0 há ninguém que n~ apele 
para uma revoluqã0: necessária, 

mas .não sei se muitos terão pensado que uma tal revo­
lução não será verdadeira enguanto não .fur fisicamente e materialmente 
completa, 

enqna11fo não se voltar para o hom·em, 
para o próprio co:r.po d-0 homem 

que mude. 
e não se decidir enfim a pedir-lhe 

Ora ç corpo tornou-se sujo e mau. porque vivemos num mundo 
sujo e mau que nã<;> quer que o •Corpp, humano seja mudado, 

e que S'oube dispor 
·êm todas as partes, 

nos pontos neces·sários, .. 
o se\!. oculto e tenebroso bandô ·de for-

çados a impedir que o mudem. 

É assim que este mundo não. é .ma.u sõmente de fachada, .mas 
é-o porque subterrâneamente e ocultamente cultiva e mantém o mal que 
lhe deu o ser e: nos fez a todos nascer d0 mau espírito e a meio qp mau 
espírito. · 

N11o unicamente por 11.ue 0S costumes es;tejam putrefactos, mas 
porque a atmosfera em que vinmos está materialmente e Hsi~<Élife-nte 
pufrefact~, dev.i'â.0 a vermes reais, a.· aparêrucfras· obscenas, a espíiitos de 
Yermina, a o~ganismos infectos q_ue ·se podem ver a olho nú bastando 
que, como eu, se tenha longa, áspera e sistemàticamente sofrido. 
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~e. ~ de aluci·na~ão on 4e delicio qu_e··se tr~ta, :n-ã'Ci>, é. des:se acot0-
velament0 lals.i~icado e verjficadlil da JI}.undo· :a:l;>Qnrin.ável 4os espíritos 
eujas partes m1seráveis .todo, o impeP.ec1v~l :aetor, tode 0 iucli-íad(i) poeta 
do. sqro ~n;titr sempre. a enipestaf ós seus t:fi:aii;g -puras é-laus. · · 

E l;fitf>. h~"V!?rá tevó,lµção pQ1í.tiJe·a ou mota,l J?.OSsÍ:véi 'enqu;ant<i' o 
he~eµi ç0ntint:J.J1;r tlll\'gill.êtil~ament~ "re:tri'tfo,. 

' J--. <f' l t ~ A ' nas :mai:i mati:;· ·s~pi.es e e emen ·ares reauçoes orga:ll;lca,'s 
e. ii.efY;0sas-, 

. Bela s&rdiqa: inflrt~n~i~ &:e. t®.,o.s p·s c.en.tr~s dny:ük~sQ5 de. ini-
ciattofi~ qu~, uo qµeut\nho ti};as· b01iias d'o seu P?icp.ii-sm.q:, 'S~ 'l"iem, tallt~ 
das i:e:v0lu9õe;> com9, da.s · guerras, '5êgur0s de. que a ordepi a,:t1.a~@mica 
so"l)re a EJ.P,al ·estão fµ.nda'élãs, tã·IItô ,à 'mst.êni:ia como a du'1'a9ã'0 aetllill 
não po:d~á 'sét mtt<l~da:. 

Ora., há- no sO.I>.~ huma,Ré ,s~lto·§ ~ ·fr~.tur.as d~ ]orn~ e~ .grit.b. 
a g'l"ifo tre~s . bruscas, ahettúra'S*e éian.s do inteiue Gorpo das ·Ç:oisas pel~ 
q,if~j:$ ~ctem. ser subi~ameil1te eveca:da.S,, e _pâtlem eseótar ou fiq1fêrozer 
jlm 'metnbro. :a,s.:Sim C:91:ll!i> tlJ'na · áctr~re qu.e, pt(dé-g$Mlro::;; :~õttar e e-ifí'àizalF 
na 1110ntanQ.a da sU'a flo'li'esia. 

. . () eõrpo _tem .um. _sopro. e um gfit.o: B~los, ~uai?~; __ !}G>E) ~s:f!nds 
âeeomp0.st-0s do,. or~1~ni0> s~ poae a~·a:n:ar., l:.ran'Sp~rtà:ntlo .. se vi.sJ:ve.1-
·tfi~nte _até ao;:; a}tos'c'p,4i;tioí> r~5ifa15ps ond~@ CQrj!tl !.SU,j:!~1'ot õ esffêta. 

É um~ t>peliaçãQ <!>lrêfo n'a_s p:ro.fund;e$l'.I dQ g;rit:p; '.Orgbiéo ·e d'o 
so,er9 1auga:âps. . 

passam füaos õ's :é'staºdos do Sãu.gue e · dõs hitmere&\' 
po's.sívéis~, 

·v·isível 
1:iom o-s ihoosttos 'fa1sos do psic;iuis-mo, 

dít ;fi'sp.il:'il,iialibdt::, 
e à.a· seM,il!iilidade. 

Ifo.uve :p~íoêlos iineQntes;t,fiveis ela hl,st§ria· 4-o temRQ nos quçi;is 
essa .ope.ra~e fiSi0l&giea te:v:e lq.gar e 0nde a má vontade humana nunca 
,cl>ilsegifüi jiilitat as, slrasrfo:t.ças~e sdltltf :como h6je os '.Seus monstfos S'aín0s 
d-a ~opnlaç,ão. -

Se q.u~ntQ a:. certQ:; p-ont9s e n-ru;,~ eer-tl:s, i:?Ças a ~li<l.a~e 
hlrnlan:i, wt~ngiu o pontg neg,ro, e ;se (le,ssa seyctlalidade cemanam influên­
G,i;as imecfás, 

esp;uat,ôs~'l'Si.. V.ene:-110.s cQ:fP,.Pl;:%Üt, 
,,q.ue pres~te+ne-n t-e 

paraj.iza.m 
todo fi. esfor~o â:e "''entade .e de sénsioilida:'de, . 

' é toruam hnpo$,~ível ~~ â tentativa 
_de m$lllQtf~se 

e de ·r~volu~ão de_finWi va 
·e 

.. integt'~L 
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E que. de há séculos até agora foi abandonada uma certa opera­
ção de transmutaçã:o fisiológica 

e de verdadeira metamorfose orgânica. do 
corpo humano, 

a qual pela sua atrocidade, 
.sua ferocidade material 

e sua amplidão 
lança na sombra duma morna noite psíquica 

lógicos ou _d.ialêtiros do co:i,-ação humano. 
todos os dramas psicol6gieos, 

Quéro cl.izêr que o corpo detém s0ptos 

de cuja palpitante pr~são, 
e que o sopro detém corpos 

a espantosa compressão atmosférica tornou 
vãos, quando a-p-arecém, 

todos os est adós pa'Ssionais ou psíquico.? que a 
consciência podê evecar. 

Há um grau de tensão, de esm('\gamento, de opaca espessura, 
de recakamento Ultra-comprimido dum cqfj:>o, 

que ultrapas!:fa de 1õnge 
toda a filosofia, toda a dialética, toda a m,úsica, todo o físico, 

toda a poesia, 
toda a .magia. 

Não será hoje que vos mostrarei e que, para começar a trans­
parecer, pede muitas horas de exercíciõs progressivos, 

seria preciSQ, aliás, espaço e ar, -

relhagem de que< não disponho. 
so}?r~Ji,do seria necessária uma ap:a-

Mas oümeis certamente i1os text'ós que vão ser ditos "indos 
d'a_queles que 0s dizem 

gritos 
e élans dumá sthteridáde que está na via dessa revolução fisiológica sem 
a qual nada pode ser mudado. 

Antonln Artaud 
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raul leal 

PSAUME 
Oh,- D.ieu de Pu.issance, 
Animateur essentiel 
De Mon être profond, 
Substance Pure 
De 1' à'Jt)e Exaltée 
Po11r illi transmetfre 
'.En Délire 
Ta Grandeur Sublim~e 
Arracbe enfi:n 
De tonte Ma vie, 
Pérdue dans la Déttesse, 
La marque infamante 
De la vilenie 
Afin que Je puisse v.ivr.e 
Seulement pour Toi 
En ext.ases vibrantes 
De pur :A.u-Delà ... 
Je suis forcé 
.Pa:r. l'existeMe q\ie J~ ,j:raiV"e, 
:Et pour ce q11'il y a àe .decrllu 
bans Mon âme perdhe, 
:A M'envelopper de té.nebres, 
De nuages épais 
-ÉÍTJanation fétide 
D'un marais immense -
Qui couvrent affreusement 
La Subl.ime Vision 
De la Splendeur Sinistre 
De la Mort-Dieu, 
E:nfoncée pour jamais 
Dans les profondeurs extr-êmes 
De l 'Btre meurtri 
De 1 •t:;tre lu:qúnettt 
Je voulais '!iv.re 
Seulcment ponr 'foi, 
Oh, Esprit Divin, 
Mou "Bissence mystlque, 
lnon,der toute Ma vie 
De Ton brutal fracas 
À travers le tumulte saeré 
De Ma Vision Exlatiqu~ 
Par Moi eternisée 
Dans l 'ex.istence que. Je traine, 
~faudite et sublime, 
De Propbête-Roi... 
Mais, hélas, 
.Les 11u~es de matiê.t"e' 
Ne :(l![e lpiesent lamais, 
La vie M'obli~e 
A une action mfamanti;, 
~loig:née de l 'Esprit, 
Éloig:née de Dieu, 
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R11.11/ Leal (Hen nch ) 

Pour meurtrir 
Mon ãme presgue Divine 
;Mais dont les impuretés 
-M'ari:achell,t le poüvoir magique 
De vaincr-é l es êlifictllt& 
De la terrestre existenc.e 
Seulement 
Par la force :indomptable 
De l'Espxjt Di-vin 
Q.ue nous portous ém ntius 
Mais affaibli 
-Par les vifs eléments 
De notre n.ature pourrie, 
T.out imprégnée 

·De boue ... 
C'est à caµse 
De ces impuretés infâmes 
Que Je ne ~ttx pas vivre 
Seulement l'Au-Delà 
Et que Je suis ooligé 
À âtre enfin 

.ne la vie ·entiere 
Un vilain forçât ... 
Et de la matérialité ignoOle 
Pe Mon existence terre5tre, 
Po11uée par le. travai! 
Pour la réehérd1e de ]ler, 
l?ar tau.te une action affre\ise 
~loignée de Dieu, 
S' imprégn.e ausai 
Tout Mon ~sprit 
Qui de cet~e forme 
'Õublie presque 
Le Royautne sacré 
De la Divine Mort .. . 
Des preéõcélipations impmes, 
lvfesquines, 
Yiles,. _ 
E.tfaendtée:s d!ans une ~i'e de Ter.re 
Qu'e la cltair 
Me force à v.ivre, 
êhcrchent obscursir enfin 
Toute la hauteur 
De Mon Esp,rit, 
Alfaiblissànt Mes e:&,tases 

.Pour éloi~ei profOJ1demebi 
Pour troubler la Vision Sublime 
De Dieu 
Et de l'Infutl ... 

t~est Satan 
Qui, de l ' Au-Delá, 
M'arrache 
Ca Grandeur Suprême 
.O~ lV!on êtr.e déchu, 
b e Moti êfre vilain .. . ! 

Octobre - 1928 

Do liYTO cMartyr • dl! l'Oreulte•, tercerro 
da ~~rle d,e Dernier Te~tament• 
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antónio maria lisboa 

AVISO A TEMPO 
POR CAUSA DO TEMPO 

Declara-se para que se saiba: 

x.º que nãQ apoiamos qualquer partldu, grupo, directriz politi.ca ou 
ideologia e que na sua frente apenas nos resta tomar conhecimento: 
algumas vezes achar bom outras Mbliír mau.. Quanto à nossa própria 
doutrina, os outros hão-de fa,lar. 

2.0 que não simpatizando com q~lquer organização poliçial eu mi­
litar achamo-las, no entanto, fruto e élemento exacto e necessário da 
sociedade- com quem não simpatizamos igualmente. 

3.º que: s~náo ·nf'>s individuo$ livr-es de .compromissos polítie0s ··perma­
nooeremes em qualquer local com o µt.êsmo à-vontade. Seremos nós· 
os melhores cofres-fortes dos segtédôe do Estado: ignoramo-los, 

4.º que sendo individualidades e. portanto abjeccioniQ,ltnente aesli­
gados das norma~ convencionais, temos o má."rimo regosijo em ver 
essas mesmas normas nos comp<>nentes da sociedade. Assim delas 
daremos per vezes testemunlio e mesmo ensino. 

5.0 que não somos assi·m contra a ordem, o trabalho, o progresso, a 
família, á patria, o conhecimento. estâbelecido (Ileligioso, filastifico, 
1oienttfico·) ma.s que na e pela Liber.dade, Amor e Co.nheeimen.to que 
lhes :pa:e,siâe preferimos este&. 

6.º que a etítiea é a forma da nessa i>ermanênda. 

Acreditamos que nestes seis j)Ontos fundãmentais vão os eleméntos 
necessários para que o Estado, os Govet-ttos1 'a Polícia e a Sociedade nos 
respeitem; IiQs .há muito que nos limitamos nele!> e neles temos conhecido 
a maior liberdade. Não se têm domes.mo modo limitado o Estado, a Poií­
cfa e a Sociedade e muito menos o seu último reduto: a faniíJia. .A des 
permaneceremos fiéis, pois todo o noss.o pr.ôprio destino e não só parte 
dele a estes seis pontos andam lig.a<los 1c9JUO homens, como a:rtis~as;, ·e~m9 
poetas ·e pot P.aradoxo como membros deSta sociedade. · 

Julho de 1953. 
A n.t6nic Maria Li.sb<m 



Juiz pachec o 

SURREALISMO E SÁTIRA 
(DE ANDRE TOLENTINéJ A NICOLAU BRETON) 

fovecar o nome de Toleutino a prop6sito da obra dum poeta surrea­
lista, mes.mo português, .é ousadia que só o método comparativo-literário 
do sr. dr. João Gaspar $imões poderia prop0r. 

E não apenas pelo fa~to de procurar avoettgbs oitoceutis~al? para um 
movimento bem localizado e bem caractedstico deste século o crítico se 
arrisca a perder o pé na poeira dos tempos e, trambolhando de épota para 
época como O Vagabmulo dos SonJ1os, cair nalgum saboroso exemplar 
das cã.migás de escarnho ou .maldizer, tal?lbém ela•s (e por que não?!) 
surrealisfas ... Mas, prinçipalmente) p0rque em muito pequena parte esse 
argumentn de autor·idade, chamemos-lhe assim, o favorece tia: sua missã0 
de julgâr a obra e de esclarecer o público. 

Procm·ando demonstrar a sua compreensão (num esforço que se 
reconhece notório) duma coisa nova, não podem va1er ao ·crítico as com­
parações forjadas, as aproximaçõés marginais de acontecimeuto.s tão remo­
tamente' afastados, no tempo como no signifi~ado, tais as sátiras de Nicolau 
To'leutino e certos asp~ct0s e personalidades da nossa poesia contempo-
1·âitea, que s,e diz surrealista , q_ue parece ·sttr:realista oµ qu~ c5 é, de .facto, 
por um fen6meno de simpatia e de idetttida:de de situàçe.es de revolta, 
que hoje são aqui tão naturais como o er:am em França há trinta anos, 

Se o crítjco estrem.eee per-ante a novidade, que pressente válida, mas 
cuja tota1 significação humanamente se lhe escapa, (a e1e, que teve outra 
form~ção), o que deverá fazer, digam9-ló sem pretensõ.es doutorais, é 
abanêl-Oífãr-se ao seu instinto, ignorar os resíduos do ·passadc:i, apurar o faro 
e pt;~dis~or,se a ou-rir ~ss:a voz esttanha que pela primeira vez se lhe 
dep~rª, ·n:v:re de prejnizos e de conclusões apressadas. Levá'-lã .. füamte do 
espelho a.comodatício do pa:ssado, é prova ae p0a vontade, q;u,ç '~agradece, 
mas a que será de preferir a incompreensão .cerrada, a repulsa violenta 
que marquem limites, definam posições e esclareçam os verdadeiros valo­
res com que cada um joga. e, no fundo, estima como setrs. 'Tem João 
Gaspar Simões tentado captar o mistériô. da poesia s'!trrea.Ii$!a. Dizê-lo 
mal informado das fontes estrangeiras .d~ssa •corrente é uma afirmação 
gr~tultl3, , , ainda que gostássemos que ele disse1tasse com Jil'a.Ís vagar das 
fl'gur-as máximas ·do movimente!> ~um B:reton, uni E luard, um DesllOS, 
um Césah-e) e não per.desse tempo ebm e_pígonos nacionais duma meno­
ridade evidente. Mas apesar de todas as suas lacunas, como não louvar 
os dons ele simpatia e de liberdade de espírito, que o impelem para zonas 
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tã'o ru::dcmtes e perigosas para iirtl P"n-sêhí'cista ferreíih·o., isto é, c0nvicto, 
cpe,rente e miJ.itante? A,:4ui t> t~qs. de sa:L\,ditr c~m<:> ca.sp nl!>tâ~el é .até ao 
presenl:\'!· únic~·. Ê., falando já GU~a lin~em, havemqs d~ ~n:q1!a.dr~r 
esta ~úi;: afitude swi~g:ene'i>is n'Qlll f>lªpo diferente ~ - que está cer,t~ c.-0m0. 
v.eremés .. 

N:-ã'Q são J?,ara ~g;0ra <:>_s m0ti:.y~s pQrque ·mio· f'iÇ4 11uJJl a um sttrreali.sta 
ser apodado de §aprioo. 

:André Breton agitaria ·a su~ bela cabeléira a tal defini:9â'.o ('ele tem 
uu'tra'S)., :ti'las iSso.,é o ~ti.ê' menf>s ·m:tv~rta. Está.mó.s e:m Lisbd.a, sephere.s, 
~êtá L1shoª qµe J3r~.t~il: talv~ lP.cal&e nas flàléar.es, talve~ nó Br""'~l... 

·Nãe tem ~qui Q lqgª-r Q .«distingue~. 

'~ t~as. -as :re.ser:vas. qu~ ~e lh.e aeva~ o~j'.eetar (aeix11,rem<>s issQ 
a ceifo investiga-dor polemicante, de men:ta1itlade seminari'~ta'), JilGde-se 
f~lPJ:' de .sátira ·em oSiJrreal'ismo. ,E, dê Tolentme, tamM'JJL, ca'se. naó hajà 
à n;i~o .mell{gr e~em'j)JÇ?.. E de J l:liH[lJ;ei:ro. ~ Q.e· tfqP+~ :Leal. E d~ José 
Gemes Ferrcir-a. E de muit9s ~u..tros:} que ng.e eultivando a flaut:;i. trmu.ru 
do bucolismo e do pii;ismo sentimen.tal, elenientos mlsH'.fü::adore:; ·com qu~ 

. nã:ó. ·quérefuos ser mais vezes éftg~ifados:, xeagem forlosameíife (cõ'mo 
pµetajl., tl~xo está}, Cf>P.tr~ os. compx:;êtnis.sqs do {~pq_, ttrdQl'! os cQtnpw­
p:Üs,sp~ Sailiic~s, os surreàHstas•? Ta"1vez_, mfJ!§ ·de:pç_ts. 

_ O. lcit9r,.é 9\!e 'n.ão §~ ínt~i:es~2' 1~9~ i~~o.; P~'ª- ~l~! .<:J.U.e tant~is ".'eze.s 
tem s1d0 enganad0,,. uma pa:lav;r:a se.ma {isto. é: ve~dail.ê.i-,,,.a) mesmo dita a 
·m, ê q};tanto basta. A '.<r@füra,.prova .d'a â:uteflotiêidatl~ àe tãl ~esía tl:êà:-a 
·t:;l.e, fâli!ibft,ent.e n.a e:~~i~Ci'a 4a ;ma vi<la. g_upJi(líáJ]'!J., no pequem~ s~ns.Q­
.ocolnum qas cois"as I'.e-ª"i.$ que~n.ãi'.), cpnh'~m :a litey!atnra e; ~,e:e,dem a i:ni-a­
gin~~ão <los p;0e't:.as, mesmo do? s'Ul"realistas ... 

Como iá 0 notou uni er:.ftico <:le MaTio 'Cesaririy de va:.scron€ê1os, e 
afinal ~ ·sirF:realista qtte, passando· p,or Ai"tar~: de. ·erunpas, nos faz 

'l'e:ci:srfü~r Gesápo 'Veyde. @e~áriQ,, º :i:l~ HsQ'~§ de Te~snro-;:- do t-Gr,pe 
negre ·~ foio-. realismo que n~o s.e <::Oll\paideee @9m a!) flor~s c1a r~Jór.ka 
nem com a: henran-ána colerl:da dos poetas d'e arr.3:ba:1de: 

Biião que <> le.itór portugüês t:e.ve (e tem ~ainda~ em matéria1 de 
.getrer.o rbmai'les.co &,Qif.S ~a~ €l:é füer,át;llr~ SP~i:aJ , a gue n'ã.0_ falta e 
tem pooag@gico, -~ infl.uene~á-\1-el da aft~ d'lli'gi~~- Ain'dà m_al. Pois nflA 
eau•s.ar:á es~ra,nheza (em eertos meieq, .~1Q me11qs) ;veF gs. leitç'!le:s de.s.siils 
romances• nf)Qs, tristes e f~ desiiudides~ ;v;olt&à1fu-S'e: para a linguagem 
,ápar:entemente maiS .diffoiil dâ Poesia... · ··· " 

. -4ª ltoesia -do lu;tmer negl'Q, .Ua p0êsü1 d.éserta &e P.p.nS s~ptim~to.~, 
,da poesia ea.i;á',êt;.t;of~,. <laquS!fa enfim, que ~r cp.nt~ em s1 toda& 'ªs;J>erven­
sões e t~as as ,déi:ç~ d-o mnndo de 'hoje as àenttb .eia e as hicr:ímü1a eao 
severo jüíz0 de munâo . . de àmailliã ? 
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petrf/& 1vât:tt;fvitch zagor.iansky 

AL ·EM 

• 91.11~- MiU"fa lvanovna Zag~rians1c't; 
i':rmâ <k p.aeta - eSta. inte;r:pretq;_çjio, 
P,01Ytugiu;~sa.· é· ;0.0..'f./7!~!J!m.e<nt.e /k.di,·aql/'°f. 

~; 

'EitJõa..vam pdQ- ar mtq.uaja tarde ÍOb;~ ei!lú.vie~ ·f&X5:J$ d':A.1m.~ e ~nsi:g'S 
d'e liã:~sei". -

M;..ãb$ Sã.Rtas de: tá.iillã-1 10:ntâs :d'tesilié:ta:ldas., dãvam ar&na ·e râci0 à 
l:>xi:s·a Clo·• et~plise.~\Q. 

O ~r nar,quela -t,a.:rde, era 1$~udade. e ;aJém ... 

É as: arsâs 11.uma ij_uimêia:, fongínquam:en:te -batéhâ0, a u:n:~i-!0 
d:'l;pz~L .. 

Lufadas .ae folhas mortãs, todas théi.roS-as à s0mhr.à ... 
• o • •o t o• o ó o o .'o o •o o<- ••o ; • ,._o o• o o o o ..,. • , o o o o o o 1 • o•. • 1 o o •,o o 0 o o o• o o 0 •o o o,- , - -A ·• o 

.................. ••,;• .......................................... ..... . 
E müit~ 'if!;> longe, muito: a(} 10nge, as casas bran~S! .. 

2 · 

~á gran~ ale.ova _d_11. vi~tia, t~'aa, nua .~ 'to4a T<uiva, ~ ti:l'!4a-a fin-a.1-
inenle esfüa~ada sel:>l'ê ""o leiro :íf~ntám'eo âa Cer. 

Lill;Jfa. ''ªspÍFft-1 d~ ê:a·me ;ag.i"~$~e' - ·~ mais:. fun;o:qS,a en1Chia p.a:ra mitfí 
o~ olhE>'S de.m:isté;,:i9_, s:a;hen:çl,~- qu:e eu am.a;va a,S> QUda.s :g-.f!. esti:~atrheza ... 

E 0s ~eus liira90s·, d_e <Uel\vos05-, eram e0rças ... 
E Ô.S seu& lfüios, de >tübl'.-ds, eràm dQt ... 

... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ·-·· ................. . 
V~gnei-me t©d6 sobre ~la: ... 
1A lior:a e'sma~ceu, .. 
Q a,r. t:.0:rn~u-s~ ~~is i~~itl. -
HQti·ve utn ~.q_rt:ejo d~ •est;Fela~ ... 

.. •• :<•:> •••• 

.. .......... -. 
Em :Jlaee ~aqú.~la: .;g:J:~tia, .llue fumiliuây·a tã,t:> ll·ett0, q~e me ia sá;gra:t 

en.fim1 Qs .meti~ ·ól1i'ds_ é~ .esfo:rç:o e ·a, mrnlfaJma um âiseo. de ~ut-0 !:., •. 

15 



A louca acerava as pontas dos seios, 1Jara os tornar mais a{'re·s, para 
me ferir meUtór. 

E os meus lábios d'ânsia, sofrim já dá saudade dos beijos que lhe 
iam dar ... 

... ... ... ... .. . .. . ... ... ... ... ... ... ... ... .. . ... ... ... ... ... ... ... ... 
Ao longe se~pre as casas brancaª ... 

3 

... E foi en'fão guando eu já me sen:tiâ· ~ntrelaçado d'oúro, s agr.a.dó 
d'além-cor, qilaJ.1do era tudo enicanto em laivos de infinito - que o 
instante abateu e me desencantei ... 

Sobre o seu corpo de equilíbrio - uivQs d'horror, uivos d '..horror ! 
cabriolante se elançava teoria arrepiad9ra -<!os ângulos agudos, zombando 
estridentemente dos redemoinhos e das curvas ... 

Gumes brufãis, turbilhões silvantes, linhas quebrada:> destruidoras 
- tudo sulcavam ! tudo sugavam ! ... A limpidez 1 A limpide~ ! ... 

- Pavor sem nome!. .. 
E uma g'..âi:ola picaresca de losangos veio descendo gutUFaJmente 

a desnudar-lhe, a carne nua - de toaa .á cor, de todo o som, de todo o 
aroma ; encer~a-:uc10-a1 a girar - em v·al±~· dela nu;ma vertig~m mon:s­
trtiosa de 1eí:rculos .enclavinhados, impossiveis ! .. . 

Toda a beleza em estilhaços gritava-me cjue lha salvasse .. . 
E o meu olhar - que saudade! - não lhe podia valer .. . 

As t'asas brana!S não perdoam ! 
As casas brancas não perdoam ! ... 

4 

Triste .d.~ mim, sem dor, a oscilar, ª~da todo vibra1Jte ... 
Queria mentir a mim mesmo, queria voltar - mas tudt;> m~. ~es­

valava .. , 
A força· de ilusão, volvi-me uma grantle mentira: fui príncipe sem 

rei, iluminando a lu2 falsa - a luz que nã(:) soava, e era oca, ·dêser:ta 
e média ... 

- Para quê? Para quê ? 
Breve o meu corpo tombava em terra firme, anoitecido em alma -

e tudo ruía ao meu redor: asas de .ins(mia~ galeões dourados, torres de 
prata, zimbóri-0s d'oiro ... Tudo ruía __:__ mas tudo ruía em sortilégio 
noutras ruínas: 0 ouro, em seios perdidos; a prata, em glória aban­
dona-da ... 

Só as J,"1'1,ÍJías df.IS casas brarrcas· eram, r ilínas de casas brancas ! ... 

Paris - Janeiro de 1913 
Mário de Sá-Cairneir.o 
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